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Federal, no entanto, instituiu a Progressividade a Partir de 31 de dezembro de 2018.   
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cut e centrais ProPõem mobilização 
em deFesa do setor de Petróleo 

Em plenária sindical, a CUT 
e as demais centrais propuse-
ram a formação de uma frente 
que reúna o governo federal, 
Congresso, Judiciário, empre-
sários e órgãos de controle para 
destravar o setor de petróleo e 
gás. O encontro foi realizado na 
segunda, dia 9, em São Paulo, 
com o objetivo de construir 
uma fórmula que garanta a 
continuidade das investigações 
da Operação Lava Jato e, ao 
mesmo tempo, possibilite que 
as empreiteiras retomem as 
atividades. 

“Defendemos a correção de 
rumos, o ressarcimento dos 
cofres públicos e a prisão dos 
comprovadamente culpados. 
Nada tem a ver com proteção 
a empresários ou operadores 
corruptos”, explicou o secre-
tário-geral da CUT, Sérgio 
Nobre. 

“Para nós, é importante que 
2016 seja muito diferente de 
2015. E que o Brasil retome o 
caminho do desenvolvimento, 
da ampliação e da manutenção 
dos empregos, o que é funda-
mental”, afirmou. 

De acordo com Sérgio No-
bre, é preciso interromper os 

Greve dos petroleiros - 1
A Federação Única dos Petro-
leiros, a FUP, anunciou que 
intensificará o movimento da 
greve, que teve início dia 1º de 
novembro. 

Greve dos petroleiros – 2
A segunda rodada de negocia-
ção foi cancelada ontem pela 
Petrobras. A FUP e a empresa 
tiveram a primeira reunião na 
segunda-feira. 

restituição do ir 
A consulta ao penúltimo lote de 
restituição do Imposto de Ren-
da 2015 foi liberada ontem na 
página da Receita ou telefone 
146. São mais de 2,1 milhões de 
contribuintes e R$ 2,4 bilhões.

Caminhoneiros

O presidente da Confederação 
Trabalhadores em Transportes 
e Logística da CUT, Paulo João 
Estausia, alertou que um grupo 
tenta usar os caminhoneiros 
com interesses políticos, que 
nada tem a ver com a categoria.

simples doméstiCo

A Receita Federal já emitiu 
mais de 1,1 milhão de guias do 
eSocial, o que equivale a cerca 
de 92% dos empregadores que 
se cadastraram no novo Sim-
ples Doméstico. 

fotos: divulgação

Notas e Recados

Nova lei da aposentadoria
A presidenta Dilma sancionou a lei que 

altera a fórmula para aposentadorias em 
alternativa ao fator previdenciário – Lei nº 
13.183, de 4 de novembro de 2015. O novo 
cálculo da aposentadoria poderá ser feito 
pela regra 85/95, em paralelo à fórmula 
vigente do fator previdenciário. Aplicar-
se-á o que for mais benéfico ao segurado. 

A nova lei também alterou a legis-
lação que trata da concessão de pensão 
por morte e empréstimo consignado; 
da concessão do seguro-desemprego 
durante o período de defeso; do regime 
de previdência complementar de servi-
dores públicos federais titulares de cargo 
efetivo; e do pagamento de empréstimos 
realizados por entidades fechadas e aber-

tas de previdência complementar.
O texto estabelece, até 2018, a aposenta-

doria no Regime Geral da Previdência So-
cial pela regra alternativa conhecida como 
85/95. Essa regra permite ao trabalhador 
aposentar-se sem a redução aplicada pelo 
fator previdenciário sobre o salário, criada 
para desestimular a aposentadoria antes 
dos 60 anos (homem) ou 55 anos (mulher).

Segundo a nova regra, a mulher que 
tiver, no mínimo, 30 anos de contribuição 
para a Previdência Social, poderá se apo-
sentar sem o fator previdenciário se a soma 
da contribuição e da idade atingir 85. No 
caso do homem, os 35 anos de contribui-
ção somados à idade devem atingir 95, no 
mínimo.

Nos próximos anos, a nova regra 
passa a exigir 86/96 em 2019 e em 2020; 
87/97 em 2021 e em 2022; 88/98 em 
2023 e em 2024; 89/99 em 2025 e em 
2026; e 90/100 de 2027 em diante. 

Professores que comprovarem tempo 
de efetivo exercício exclusivamente no 
magistério na educação infantil e no en-
sino fundamental e médio terão direito 
a cinco pontos na soma exigida para a 
aposentadoria. O tempo de contribui-
ção à Previdência continua a ser de 30 
anos para o homem e de 25 anos para 
a mulher, como previsto na legislação 
atual. Dessa forma, a soma fica igual à 
de outros profissionais para aplicação 
da regra.
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efeitos colaterais negativos da 
Operação Lava Jato, com 29 
empreiteiras impossibilitadas 
de participar de licitações e 
novos contratos. 

“É preciso coibir a corrup-
ção, isso merece o aplauso da 
classe trabalhadora. Mas, em 
nome dessa investigação, não 
se pode prejudicar o emprego e 

a viabilidade dessas empresas. 
A engenharia nacional e essas 
empresas empregam muito e 
isso precisa ter uma solução 
rápida para a retomada dos 
investimentos”, defendeu. 

As centrais vão se reunir com 
entidades representativas de 
empresários para fechar o 

texto com as propostas em 3 
de dezembro. No dia 8, haverá 
mobilização no Rio de Janeiro 
para divulgar o texto e em 
defesa da retomada dos inves-
timentos. No dia seguinte, está 
prevista a entrega da proposta 
para o governo, Congresso, 
entidades do judiciário e para 
os órgãos de controle.

roberto parizotti
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No último dia 5, a presi-
denta Dilma Rousseff 
assinou a lei 13.183, 

que institui a fórmula 85/95 
(soma do tempo de contri-
buição mais a idade igual a 85 
para mulheres e igual a 95 para 
homens) para o cálculo de apo-
sentadorias. 

A fórmula foi criada pela 
CUT como alternativa ao fator 
previdenciário, introduzido 
pelo governo de Fernando 
Henrique Cardoso para re-
duzir os benefícios pagos aos 
aposentados.

O fator previdenciário con-
tinua valendo e o trabalhador 
pode optar pelo índice que for 
mais favorável. 

“A Central luta desde 1998 
contra o fator previdenciário 
implantado por FHC, que for-
çava os trabalhadores a atrasar 
as aposentadorias e reduzia os 
valores dos benefícios em até 
40% para os homens e 50% para 
as mulheres”, afirmou o secretá-
rio-geral do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão (foto). 

“Sem deixar de denunciar 
esta extorsão, a CUT teve tam-
bém papel de destaque na 
formulação e mobilização em 
defesa da 85/95”, prosseguiu.

Para ele, agora os trabalha-
dores poderão se aposentar 
sem a redução brutal que ha-
via antes. “Consideramos esta 

uma das principais conquistas 
dos últimos anos, da mesma 
forma como foi a política de 
valorização do salário mínimo, 
os aumentos reais, a diminuição 
da exclusão social e o Programa 
de Proteção ao Emprego, o 
PPE”, disse.

Para sancionar a lei, no en-
tanto, o governo federal incluiu 
a progressividade, a partir de 
31 de dezembro de 2018, por 
conta da expectativa de vida da 
população brasileira.  

“Dessa forma, ao mesmo tem-
po em que atendeu esta reivin-
dicação histórica das centrais 
sindicais, o governo introduziu 
uma progressividade que, até 
2026, fará valer o fator 90/100, 
aumentando em dois anos e 
meio o tempo necessário para 
se aposentar. Não concordamos 
com esta progressividade, mas 
muito menos com o fator previ-
denciário que retira rendimen-
tos do aposentado”, lembrou 
Wagnão.

“O modelo previdenciário 
não é só uma questão econô-
mica é, principalmente, uma 
questão de projeto do País, da 
sociedade que queremos. Não 
existe um modelo definitivo e, 
sim, o modelo mais adequado, 
que requer um profundo debate 
sobre o seu financiamento. 
Quem trabalha para construir 

o Brasil merece uma aposenta-
doria digna”, concluiu o secre-
tário-geral.

Entenda as novas regras
Até 30 de dezembro 2018, 

para se aposentar por tempo 
de contribuição, sem incidên-
cia do fator previdenciário, o 
segurado terá de somar (con-
tribuição + idade) 85 pontos, 
se mulher, e (contribuição + 
idade) 95 pontos, se homem. 
A partir de 31 de dezembro de 
2018, para afastar o uso do fator, 
a soma da idade e do tempo de 
contribuição terá de ser 86, se 
mulher, e 96, se homem.

A lei limita esse escalona-
mento a 2026, quando a soma 
para as mulheres deverá ser de 
90 pontos e para os homens 
de 100 pontos. Confira abaixo 
como fica a pontuação mínima 
para homens e mulheres para 
receber 100% do benefício de 
aposentadoria.

adonis guerra

Meu amigo Pedro, de 50 anos, trabalha desde os 14 
anos em uma autopeças e recebe um salário de R$ 3.500. 
Ele quer saber quanto tempo ainda vai precisar trabalhar 
e contribuir para receber a aposentadoria integral.

Fórmula 85/95:
36 anos de contribuição + 50 anos = 86

O que falta para Pedro se aposentar ultrapassa 2020, por isso 
o índice passa para 96. 

Então, ele precisa de 5 anos de contribuição e o mesmo tempo 
de idade para atingir essa pontuação. Pedro irá se aposentar aos 55 
anos de idade e irá receber o valor integral de R$ 3.500.

Fator Previdenciário*:
0,829 = R$ 2.901,50

*O índice aplicado pela regra do fator previdenciário é modi-
ficado pela expectativa de vida da sociedade, isso significa que 
a trabalhadora é incapaz de saber o valor exato que receberá ao 
se aposentar.

Até 30 de dezembro de 2018

De 31 de dez/18 a 30 de dez/20

De 31 de dez/20 a 30 de dez/22

De 31 de dez/22 a 30 de dez/24

De 31 de dez/24 a 30 de dez/26

De 31 de dez/2026 em diante

85

86

87

88

89

90

Mulheres Homens

95

96

97

98

99

100

Valentina e João Ferrador dão alguns exemplos com a fórmula 85/95 progressiva

Minha amiga Jussara trabalha em uma 
montadora desde os 25 anos. Hoje, com 55 

anos, recebe R$ 5.000. Ela tem dúvidas sobre 
a aposentadoria e quer saber quanto vai receber 

quando se aposentar.

Fórmula 85/95:
30 anos de contribuição + 55 anos = 85

Jussara pode se aposentar imediatamente 
e irá receber o teto de R$ 4.663,75.

Fator Previdenciário*:
0,595 = R$ 2.975,00

*O índice aplicado pela regra do fator previden-
ciário é modificado pela expectativa de vida 
da sociedade, isso significa que a trabalhadora 
é incapaz de saber o valor exato que receberá 
ao se aposentar.
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

fotos: edu guimarães

Com lateral Galhardo (foto)
como moeda de troca, Santos 
se reuniu ontem com o Grêmio 
e quer o jovem Lincoln como 
compensação. Fernandinho e 
Bressan são o plano B do Peixe.

Mesmo com ‘desconto’ milio-
nário, Timão não vai comprar 
Lucca agora. Valor para aqui-
sição do atacante do Criciúma 
é de R$ 6 milhões até o fim do 
ano e salta para R$ 9 milhões 
em 2016.

Timão ultrapassou a marca de 
135 mil sócios-torcedores em 
2015. O Alvinegro é o clube 
que mais ganhou sócios, com 
68.332, e tem uma média de 
218 novos filiados por dia no 
Fiel Torcedor.

Após derrota para o Vasco, 
elenco do Palmeiras realizou 
uma longa reunião. Segundo 
diretoria, houve cobranças 
para que se respeitassem os 30 
mil torcedores que tinham ido 
à arena. 

Santos dá continuidade a proje-
to e presidente do Peixe se reú-
ne com potenciais investidores. 
Ideia é construir estádio em 
área de outro clube de Santos, 
o Portuários.

São Paulo teve quatro técnicos 
em 2015, com Muricy, Milton 
Cruz, Juan Carlos Osorio e 
Doriva (foto); contra os três 
do Timão desde 2008, com 
Mano Menezes, Tite e Adilson 
Batista. 

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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dirigentes concluem o curso
de Formação de Formadores 

Cerca de 20 dirigentes concluíram o 7º 
Curso de Formação de Formadores na Es-
cola Livre para Formação Integral “Dona 
Lindu”, na Regional Diadema. A forma-
tura foi realizada na última sexta, dia 6, e 
participaram do curso representantes do 
CSE, SUR, Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC e Associação dos 
Metalúrgicos Anistiados do ABC. 

“São formadores voluntários que tra-
zem a experiência do chão de fábrica para 
as aulas. Eles se juntam aos profissionais 
da Educação na Escola, que tem a teoria, 
e enriquecem muito os cursos”, afirmou 
a secretária de Formação da Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, e CSE na Volks, Michelle 
Marques. 

“É importante a turma ser diversificada 
ao reunir mulheres, homens, jovens e 
mais velhos. Todos ajudam a interagir e 
reproduzir o conhecimento acumulado 
para a categoria”, prosseguiu. 

O curso teve quatro módulos de dois 
dias cada e alguns dirigentes já participam 
das aulas do curso Sindicato e Cidadania. 
Entre os temas discutidos estão o papel 
do dirigente como educador, a formação 
sindical, os saberes necessários à prática 

educativa, o pensamento educacional bra-
sileiro, metodologia, espaços de formação 
e ideologia. 

“Os metalúrgicos do ABC são refe-
rência para o Brasil e é preciso dar con-
tinuidade com a formação permanente. 
Os dirigentes são cada vez mais cobrados 
na base e precisam estar preparados 
para enfrentar novos desafios”, explicou 
Michelle. 

Na última aula, os dirigentes apre-
sentaram três propostas de atividades 
formativas sobre gênero, conflitos de 
gerações de trabalhadores e a importância 
da democracia e política. 

“Os metalúrgicos estão juntos na batalha 
da formação. A atuação do Sindicato Cida-
dão é urgente e importante para responder 
o dia a dia do trabalhador”, destacou. 


